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Editorial

Caros Munícipes,

D. Manuel I é a minha figura histórica preferida. Sobe ao trono a 25 de outubro de 1495 e 
angaria o cognome de Venturoso, sendo indubitavelmente um príncipe do Renascimento em 
Portugal. Um rei muito ligado às velhas demandas de Cruzada, mas que foi o único monarca 
da Europa a não comandar hostes num campo de batalha, sendo também o primeiro rei do 
mundo a garantir a presença de portugueses às suas ordens em quatro continentes e em três 
oceanos. Dirigiu como nenhum outro a afirmação do império ultramarino português a uma 
escala quase planetária e dedicou a maior parte das suas energias a modernizar o reino por-
tuguês, acompanhando com elevada atenção a conjuntura política europeia, especialmente o 
turbilhão político na vizinha Castela. 
Há testemunhos da sua vertente dramática, como aquela festa no Paço da Alcáçova (25 de  
dezembro  de  1500) com  artifícios  variados, um monstro  fumegante  com  várias  cabeças  e 
um bergantim transportando peregrinos, para deslumbre dos convivas e nunca deixou, desde 
1502, de apoiar o génio  de Gil Vicente, levando para a corte o teatro, logo em 1502, com a  
representação do Monólogo do Vaqueiro, apresentado à rainha pouco  depois  de  dar  à  luz  
o  herdeiro  do trono. Na arquitetura, legou-nos o seu gosto por estilo de matriz tardo-gótica, pos-
teriormente chamado de “manuelino”, com elementos específicos, como é exemplo a esfera 
armilar (o seu emblema pessoal) e a Cruz da Ordem de Cristo, de que era governador, bem 
como uma decoração profusa na pedra e a construção de igrejas-salão, como encontramos 
no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, ou na matriz de Freixo de Espada à Cinta, ou ainda 
na Igreja de Santa Maria Madalena em Olivença, entre tantas outras construções. Algo que 
também admiro nele, prende-se com o facto de deixar de estar sob a proteção do castelo 
altaneiro e edificar o Paço da Ribeira, para passar a viver no meio do casario, rompendo com 
os hábitos antigos na relação do poder com o povo. Até fez, à maneira de Veneza, uma galeria 
que ligava o palácio ao rio, isto a par de profundas reformas urbanísticas realizadas em várias 
cidades do reino.
Gostava de animais. Na Lisboa de então, podiam avistar-se animais raros como os papagaios 
e as araras vindas do Brasil, cobras e macacos de todas as espécies, feras que assustavam e 
fascinavam. Mas foram os elefantes e o rinoceronte o que mais impressionou toda a Europa. 
O rei teve cinco elefantes em Lisboa, e em 1515 recebeu um rinoceronte, animal nunca antes 
visto no espaço europeu. O elefante foi, aliás, a estrela da célebre embaixada com que o rei 
de Portugal deslumbrou a corte papal no início de 1514. Chamava-se Hanno (c. 1510 – 8 de 
junho de 1516), e era um elefante albino, oferecido para ser a mascote do papa Leão X, na 
ocasião da sua coroação. 
Depois de D. Manuel I, nada foi mais impressionante quer ao nível do protocolo interna- 
cional, da animação, das relações autárquicas ou do pensamento político, tendo, em todas 
estas matérias, se antecipado ao Rei Sol de França.
E foi quem concedeu, há 520 anos, o Foral a Albufeira. Por isso, neste ano, honramo-lo 
também com atividades ligadas ao seu gosto. Vamos inaugurar o novo complexo do Centro 
de Bem-Estar Animal, vamos celebrar as relações institucionais e a heráldica, com a entrega 
de Medalhas de Bons Serviços Municipais aos nossos trabalhadores com mais de 15 anos de 
serviço e, como não poderia deixar de ser, teremos música e fogo-de-artifício.
Tenhamos gosto pela nossa História. Somos os seus herdeiros e cabe-nos perpetuar com ele-
vado respeito as marcas da nossa identidade.
Viva Albufeira! Viva os albufeirenses! 

José Carlos Martins Rolo
Presidente da Câmara Municipal de  Albufeira

Passaram 520 anos

-3-



20 de agosto

Destaques
Comemorações do Dia do Município 
Albufeira

Passaram 520 anos sobre a atribuição do Foral a Albufeira por D. Manuel I, em 1504.
Atente no programa e não falte a nenhum momento deste dia feriado no nosso Município. O programa 
inclui seis dias de animação, mas as atenções recaem sobre o dia 20 de Agosto, que arranca logo às 
09h30, nos Paços do Concelho, com a Cerimónia oficial do Hastear da Bandeira a par do Hino Nacio-
nal pela Banda Musical e Recreio Popular de Paderne e Guarda de Honra pelos Bombeiros Voluntários 
de Albufeira e Fanfarra. Às 10h00 terá lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho a atribuição de 
Insígnias aos Trabalhadores do Município (entrega de Medalhas de Bons Serviços Municipais - Grau 
Ouro, Grau Prata e Grau Bronze), ao que se seguirá, às 11h30, em Vale Padras, a Inauguração do novo 
complexo do Centro de Bem-Estar Animal. 
Trata-se de um de um Canil Municipal, um Parque Canino e um Cemitério para animais de companhia, 
a que se junta a aquisição e adaptação de uma viatura de socorro animal. No total, a autarquia vai in-
vestir perto de 1,3 milhões de euros, em infraestruturas que visam melhorar o bem-estar, a saúde e a 
segurança dos  animais de estimação no concelho.
À tarde (17h00), o Centro de Artes e Ofícios Carlos Silva e Sousa acolhe duas inaugurações: a insta-
lação artística “Mar Novo” de Ana Leonor Rocha (Sala principal) e a exposição “Barcos de Pesca” de 
David Guerreiro (Sala Multiusos). Depois, os convivas irão descer até à Praça dos Pescadores, onde às 
18h30 será apresentado o Programa da Passagem de Ano 2024-2025 em Albufeira. Também na Praça 
ds Pescadores, mas às 22h00, acontece o Concerto de Miguel Araújo com Bárbara Tinoco e António 
Zambujo e à meia-noite teremos o habitual espetáculo de fogo-de-artifício, seguido do DJ Set Delight 
- feat. Nicole Silver e Landu Bi.

-4-







Dias 3, 12 e 14

Esta procissão anual, onde a imagem de Nossa Senhora da Orada é transportada em barco 
engalanado por mar, é das mais emblemáticas manifestações da identidade de Albufeira. É a 
padroeira dos pescadores, mas também dos agricultores. Talvez por isso, por ordem do Rei D. 
Sebastião, em 1578, Pero Simão é nomeado ermitão de Nossa Senhora da Orada (substituindo 
Álvaro Peleja, conforme a 4.ª Chancelaria da Ordem de Avis de 1573), sobre a qual o pároco de 
Paderne também detinha responsabilidade. 
Numa resposta do Padre Matias da Costa de Aragão, Pároco da Orada, datada de 10 de maio 
de 1758, dada ao inquérito do Padre Luiz Cardoso para a elaboração do “Dicionário Geográfico”, 
ficamos a conhecer a lenda deste culto em Albufeira:
Acode em todo o ano muita Romagem à Ermida da S. da Orada a satisfazer votos dos contínuos 
milagres que obra com quem invoca a sua proteção. É tradição certa que esta sagrada imagem, que 
é da altura de 7 palmos e meio com o bendito filho nos braços apareceu naquela Várzea sem que 
até agora se possa saber de onde, ou como veio: e que a colocaram na Matriz por duas vezes, e se 
achava pela manhã no mesmo lugar aonde apareceu, junto a um poço chamado de Várzea que dá 
água a toda a Vila sem que haja memória de se secar, ainda nos anos mais secos, e movido o povo 
com este milagre lhe fabricaram naquela parte uma capela aonde esta Senhora aparecendo imen-
sos prodígios por muitos anos, e como esta capela se fosse a minando, refizeram na mesma Várzea 
outra maior igreja e em lugar mais cómodo e perto da Vila aonde hoje se venera com a mesma 
afluência de Milagres em todas as aflições.
Deste modo, ao longo de muitos séculos, a tradição e a fé tem aqui o seu lugar. O atual pároco 
de Albufeira, Flávio Martins, já lhe dedicou composições musicais e é um dos cultos aos quais 
devota cuidados redobrados. Assim, as procissões, por terra e mar e as eucaristias na Ermida 
e na Igreja Matriz têm sustentando um dos momentos anuais mais importantes do calendário 
religioso e turístico de Albufeira. 

Festa secular em Honra da Nossa Senhora da Orada 
Orada
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3 de agosto – 21h00
Procissão de Nossa Senhora da Orada – 
saída da Ermida.
Com início na Ermida da Orada e término
por volta das 22h30 na Igreja Matriz

De 4 a 11 de agosto – 21h00
Oração do Terço
Igreja Matriz

12 de agosto – 21h00
Procissão de Nossa Senhora da Orada – 
regresso à Ermida
Com início às 21h00 na Igreja Matriz 
e término na Ermida da Orada às 22h30
13 de agosto – 21h00
Celebração Mariana
Ermida da Orada 

14 de agosto
Ermida da Orada
16h15 - Oração do Terço
17h00 - Eucaristia Vespertina
18h00 - Procissão por mar da imagem 
de Nossa Senhora da Orada
22h00 – Concerto com César Matoso
Largo da Nossa Senhora da Orada
24h00 – Fogo-de-artifício
15 de agosto
09h30 – Eucaristia - Centro Pastoral 
Beato Vicente
11h00 – Eucaristia - Igreja Matriz
19h00 – Eucaristia - Ermida da Orada

Confira aqui o programa: 
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Animação ao Ar Livre

1, 15 e 29 de agosto – 21h30

Galas Equestres 
Marina de Albufeira

Em cada um dos três espetáculos haverá a apresentação de exercícios de equitação clássica, coreo-
grafias executadas por cavaleiros e cavalos de alta escola exclusivamente do Algarve, acompanhados 
por música, como se de um ballet se tratasse. Os cavaleiros utilizam traje de gala e selas à portugue-
sa. De igual modo, os artistas, músicos e bailarinos participantes são todos da região algarvia.

Entrada Livre
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3, 10, 17, 24 e 31 de agosto – 21h30

Noites no Jardim			 
Jardim do Montechoro 

O Jardim de Montechoro, uma das zonas verdes mais emblemáticas da cidade, localizada na zona 
norte da Avenida Sá Carneiro, acolhe ao longo dos meses de verão diversos concertos de excelência, 
com nomes sobejamente conhecidos do grande público. Todos os sábados de agosto, pelas 21h30, 
está aberto o convite para vivenciar este espaço e desfrutar de um serão de música inesquecível. 
Tome nota!

  3 de agosto | Amar Guitarra
O duo do projeto "Amar Guitarra" nasceu com o propósito de divulgar a guitarra portuguesa através da 
interpretação de autores como Paco de Lucia. Formado por João Cuña e Pedro Mendes (Pierre), o grupo 
releva a convergência entre culturas, a união entre a classe da guitarra acústica e a tradição da guitarra 
portuguesa, em espetáculos que são, sempre, singulares. Em 2017, o duo apresentou o CD “Guitarra Viva”, 
repleto de emoção, tal como referem “a cumplicidade entre as guitarras é transmitida ao público, ao longo 
de diversos temas originais e versões, em vários estilos musicais: Fado, Flamenco, Morna, Jazz, Gypsy Jazz 
e Tango.” Nesta noite, o duo apresenta o seu novo trabalho "Cordas à conversa”.
 
  10 de agosto | Ronny Felipe
Tem uma verdadeira paixão por partilhar mensagens de amor e positividade. A jornada musical deste 
músico afro arrancou em 2007 e apresenta este ano o seu segundo trabalho discográfico. “Maktub: 
Manning Nice” é o título do projeto que promete uma mistura de músicas animadas e vibrantes com 
algumas baladas mais propícias à reflexão.
 
  17 de agosto | Tó Trips
Albufeira recebe um dos músicos portugueses mais interessantes das últimas décadas. Dos agitados 
tempos dos Amen Sacristi, ainda no Liceu Pedro V, e dos memoráveis Lulu Blind, aos Dead Combo, 
onde partilha o palco com Pedro Gonçalves, passando pelas experiências a solo de “Guitarra 66” e, 
mais recentemente, de “Guitarra Makaka”, Tó Trips tem marcado presença nos mais inovadores e 
entusiasmantes projetos do imaginário alternativo musical nacional.
 
  24 de agosto | Sean Riley
Sean Riley é um dos integrantes da formação portuguesa originária de Coimbra com sonoridades 
inspiradas nas tendências americanas como folk, rock e blues. Com cinco álbuns editados a banda 
portuguesa estreou-se em 2007 com o projeto “Farewell”, um dos melhores lançamentos discográ-
ficos da história da música produzida em Portugal. 
 
  31 de agosto | Fushi
André Fernandes junta-se à cantora Sara Badalo e ao baterista Alexandre Frazão num novo projeto que 
junta a música eletrónica, progressiva, o rock e a improvisação. A música, que nos transporta de um sítio 
de conforto para outros inesperados, combina o som da guitarra com as vozes cristalinas e processadas 
ao ponto de se assemelhar a um novo instrumento, tudo envolvido pela criatividade melódica da bateria.
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Dias 4, 11 e 18 de agosto – 21h30

Apreciar o cinema ao ar livre nas quentes noites de verão, é sempre convidativo. Este ciclo de cine-
ma iniciou-se em julho e prolonga-se até setembro, em todas as freguesias do concelho, com início 
sempre às 21h30. Neste mês teremos três noites com a excelência da sétima arte contemporânea, 
para assistir gratuitamente, na companhia dos familiares e amigos. 

Nora e Hae Sung reencontram-se em Nova Iorque, depois de uma infância juntos na Coreia do Sul. 
Vinte anos tinham passado desde que Nora emigrara para Toronto, então com 12 anos de idade, 
pondo fim a uma profunda amizade entre os dois. 
Os anos passaram e ela mudou-se para Nova Iorque, onde é agora uma dramaturga de sucesso e 
vive feliz com Arthur, o seu marido americano. O amigo, por seu lado, manteve-se na Coreia, for-
mou-se em engenharia mecânica e serviu algum tempo como militar. Através da internet, Nora e 
Hae Sung retomam o contacto. E quando, alguns anos depois, ele decide visitar Nova Iorque, os dois 
marcam um encontro. A resolução de estarem juntos novamente será uma viagem ao passado que 
se vai revelar bastante dolorosa, levando-os a confrontarem-se com as noções de destino, de amor, 
bem como com as escolhas que compõem uma vida.
Estreado no Festival de Cinema de Sundance em 2023 e nomeado para os Óscares de melhor filme 
e argumento original, conta com a assinatura da sulcoreana-canadiana Celine Song que escreveu e 
realizou este filme.

Albufeira 35mm						    
Ciclo de Cinema ao Ar Livre

Entrada Livre. Lotação sujeita à capacidade dos locais

4 de agosto 
Ferreiras

Escola Básica

Vidas passadas
de 

Celine Song
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18 de agosto 

11 de agosto 

Não é o aclamado livro de Almeida Garrett, mas sim um drama com a assinatura do aclamado realizador 
finlandês Aki Kaurismäki, que há mais de 30 anos que vive, metade do ano, em Viana do Castelo. “Folhas 
Caídas” obteve o Prémio do Júri no Festival de Cannes e foi considerado o melhor filme de 2023 pela 
revista Time e pela Federação Internacional de Críticos de Cinema. “Folhas Caídas” completa a tetralogia 
sobre o proletariado que iniciou com os filmes ”Sombras no Paraíso! (1986), “Ariel” (1988) e “A Rapariga 
da Fábrica de Fósforos” (1990). 
O filme trata de Holappa, um operário metalúrgico que perde emprego atrás de emprego porque bebe 
muito, mesmo quando trabalha. Ansa é despedida por levar para casa, do supermercado onde trabalha, 
comida cuja data de validade expirou. Estes dois seres solitários encontram-se num bar de karaoke. E vão 
andar desencontradas durante quase todo o resto do filme, por causa de números de telefone perdidos, 
acidentes com transportes públicos e da bebedeira constante de Holappa.

Fantasia, thriller, comédia, de todos estes contornos se reveste “Vincent Tem de Morrer”, o primeiro 
filme do ator e realizador francês Stéphan Castang, uma das mais curiosas realizações no Festival de 
Cannes em 2023 aquando da Semana da Crítica (nomeado para o prémio Câmara de Ouro). Vincent 
é uma pessoa banal, um designer gráfico que vive na cidade de Lyon, nem simpático nem antipático, 
satisfeito consigo mesmo. De um dia para o outro, vê-se no centro das atenções e sofre uma infinidade 
de ataques de estranhos e conhecidos. Porque ele? Será o único? Que fez para o merecer? Porquê tanta 
violência irracional? Rapidamente, para Vincent, a pergunta “porque me estão a tentar matar?” O mais 
estranho em tudo isso é que os ataques surgem de pessoas aleatórias que, aparentemente, se sentem 
compelidas a matá-lo, sejam eles seus amigos, colegas de trabalho ou perfeitos desconhecidos. Em 
pânico e sem saber lidar com algo que escala de dia para dia, ele afasta-se o mais possível dos seus 
semelhantes. Até que se alia a Margaux, que parece ser a única que não o quer ver morto e que o pode 
ajudar a escapar a um destino horrível.

Praia de 
Olhos de Água

Folhas caídas
de 

Aki Kaurismaki

Albufeira
Parque Lúdico

Vincent tem 
de morrer

de Stéphan Castang
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Todas as quartas-feiras | 21h30

O antigo Jardim da Meia-Laranja volta a ser o palco privilegiado para os artistas locais. O programa 
deste ano da “Animação da Época Balnear” iniciou-se em junho e prossegue até setembro, 
sempre às quartas-feiras, com início às 21h30. Uma época muito especial para os artistas de Albufeira 
partilharem com o público as suas mais recentes criações. Não falte!

Animação de Época Balnear 
Largo Eng.º Duarte Pacheco 
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Fundado em Abril de 1987, o Rancho Folclorico de Albufeira, conta já com 37 anos de existência. 
Representa através dos seus trajes, danças e cantares, duas vertentes muito características da 
então “vila de Albufeira“: a pesca e a agricultura. Da pesca, encontramos o pescador que cose as 
redes, o conquilheiro e o seu arrasto, o mestre de embarcação com o seu búzio e a sua lanterna 
e ainda a mulher da fábrica da sardinha. Por parte do campo, lá estarão a mulher da empreita, 
a que fazia “meia de cinco agulhas”, bem como os apanhadores de frutos secos, os casais de 
camponeses e o maltês, aquele que ficava de guarda aos laranjais de Vale de Parra e Branqueira. 
Mas há muitos outros figurantes sendo que nos pés das mulheres, não faltam os sapatinhos de 
ourelo. O “Nosso Algarve“, “Adelaide, Adelaidinha“, “Ladrão da Roda“ e “Alma Algarvia“, entre 
outros, são algumas dos temas a serem dançados.

Com reportório musical na área da world music, a Banda Alhada é o que o grupo considera uma 
banda de “Música Portuguesa Planetária”, oferecendo um espetáculo muito animado.
Juntaram-se ao som dos adufes, sarronca, ferrinhos, pandeireta e bombos, as harmonias da viola 
clássica, da braguesa, do cavaquinho, dos acordeões, do baixo e do bandolim, para transmitir 
uma dinâmica diferente aos cantares tradicionais da nossa terra. Quando a Banda canta “Lau-
rinda, linda, linda”, “Senhor Vinho”, “Menina estás à Janela”, “Ó Zé aperta o laço”, “Não vás ao mar 
Toino”, ou o original da Banda “Se tu fores a Albufeira”, entre muitas outras músicas que retratam 
o nosso país do Minho ao Algarve, ninguém fica indiferente.

O grupo de música tradicional portuguesa Albuhera, privilegia a fusão de sonoridades com gran-
de incidência no fado, a sua raiz, recebendo igualmente influências de géneros musicais oriun-
dos de outras culturas. As vivências musicais de cada elemento do grupo, desde o Jazz, à Música 
Clássica e ao Fado, manifestam-se nas interpretações e criam a surpresa de ambientes e con-
textos no revisitar de temas clássicos e na construção de inéditos.

A Orquestra GMO leva-nos à Broadway numa emocionante viagem musical, entre temas dos 
maiores e mais famosos musicais. A Orquestra de Jovens Músicos Ossolani, também conheci-
da como GMO, nasceu em 2001 da ideia do Maestro Alberto Lanza: dar aos “músicos inician-
tes” a oportunidade de terem a primeira experiência de música de conjunto combinando ins-
trumentos de sopro, cordas, percussão e instrumentos digitais em um único grupo. O grupo é 
composto por cerca de 90 membros com idades entre os 10 e os 30 anos, provenientes de 
toda a província de VCO (Verbano-Cusio-Ossola, na região de Piemonte), da zona de Novara 
e da província de Milão.
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11 de agosto – 20h30-24h00 

19 de agosto – 20h30- 01h00

Observação Astronómica – Perseidas 2024		
Castelo de Paderne

2.ª Full Moon – Beach Edition 2024 | Arte, Cultura e Artesanato
Praia da Galé

O castelo de Paderne acolhe novamente o evento “Observação Astronómica  – Perseidas 2024”. A 
ação vai ter lugar entre as 20h30 e as 24h00, contando com a presença do astrónomo Oleh Malyi, 
que traz consigo um telescópio, que permite fazer a observação do céu e das estrelas. A Observa-
ção das Estrelas decorre do fenómeno da chuva de meteoros das Perseidas, junto à constelação de 
Perseu, que todos anos no mês de agosto passa perto de nós, permitindo assim a sua observação. 
Desde o início do Cristianismo, o fenómeno ganhou popularmente a designação de “lágrimas de São 
Lourenço”. O Castelo de Paderne é sempre o local escolhido, pelo facto de se encontrar longe das lu-
zes da cidade e permitir uma melhor contemplação do fenómeno das chamadas estrelas cadentes.
Durante a observação, os participantes poderão ainda desfrutar, às 21h30, de um espetáculo na 
Ermida do Castelo. Nomeadamente, nesta noite mais estrelada do ano, preparamos uma fantástica 
viagem ao mundo onírico das lendas do Algarve. Convidamo-lo a mergulhar no imaginário das mou-
ras encantadas no Castelo de Paderne, com a Associação Amarelarte.
Refira-se ainda que esta é uma iniciativa do Município de Albufeira, através do Museu Municipal de 
Arqueologia, que todos os anos prepara este evento, para que os amantes da astronomia possam 
apreciar de perto a magia da chuva de estrelas.

E vamos ter a segunda lua cheia deste verão, pelo que a Full Moon regressa, na sua 26.ª edição à 
Praia da Galé. A grande novidade desta 26.ª edição é a área reservada para a edição local, promoção 
do artesanato e um espaço direcionado para as crianças com insufláveis, estátuas humanas, artes 
circenses e um stand de pinturas faciais, instalado no parque de estacionamento da Praia da Galé. 
Numa organização do Município de Albufeira, a festa celebra-se ao som dos melhores artistas locais. 
A noite de 19 de agosto vai contar com nomes como os de DJ China, Alex Morais e Jay Martyn, para 
além da performance de manipulação de fogo de Sofia Brito e de David Simões Live Guitar. Nesta 
organização do Município de Albufeira todos estão convidados a usufruir deste momento mágico, 
recomendando-se o uso de roupa branca e boa disposição para dançar de pés descalços sobre o 
areal sob o halo da lua.
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Animação  nas Freguesias

1, 2, 3 e 4 de agosto - 19h00

8, 9 e 10 de agosto – 20h00 

XXXV Festa do Frango da Guia | XVI Mostra de Artesanato
Polidesportivo da Guia

25.ª Festa da Sardinha
Largo dos Pescadores de Olhos de Água

Além do frango que dá nome ao evento e é cartão-de-visita para a Freguesia que lhe dá nome, a 35ª Festa 
do Frango da Guia conta com um alinhamento animado onde não falta a música popular e a animação.
Do evento faz também parte a XVI Mostra de Artesanato, que reúne vários artesãos locais com os respe-
tivos trabalhos que podem lá ser adquiridos.
A Festa do Frango da Guia é um evento anual organizado pelo Guia Futebol Clube, contando com o apoio 
da Junta de Freguesia da Guia, Câmara Municipal de Albufeira e Comércio Local da Guia.

Como já vem sendo habitual no mês de agosto, o largo junto à praia 
de Olhos de Água veste-se a rigor para receber o Festival da Sardinha, 
que todos os anos traz à pequena vila piscatória do concelho de Al-
bufeira as melhores sardinhas, servidas a sair diretamente da brasa, 
acompanhadas por batata cozida, salada de tomate à montanheira e 
pelo excelente vinho algarvio. A Festa, que já é um dos eventos obri-
gatórios dos roteiros turísticos e gastronómicos da região, arranca a 8 
de agosto, e prolonga-se por mais dois dias, até sábado, 10 de agosto, 
com a promessa das melhores sardinhas, a pingar no pão como man-
da a tradição, e noites bem animadas com música para dançar com 
os grupos da terra.
A abertura do recinto é sempre às 20h00 e encerra à 01h00. Depois 
de saborear o delicioso pitéu, os visitantes são convidados a dançar 
ao som de música de baile, que se inicia sempre às 21h00.

Programa

1 de agosto
Jorge Guerreiro
Emanuel E Tânia

2 de agosto
Miguel Bravo
Roberto Bernardino

3 de agosto
Emanuel Moura
Som Time

4 de agosto
Brasa Doirada
Valter Cabrita com Banda

Programa

8 de agosto 
Baile com Duo 64

9 de agosto 
Baile com Valter Cabrita

10 de agosto | 21h00 
Baile com João Paulo  
Cavaco e Rancho 
 Folclórico do Olhos  
de Água
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24 e 25 de agosto 

10 de agosto - 19h00

Festas da Guia
Freguesia da Guia

Aldeia Encantada - Noite Branca	
Aldeia de Paderne

Outra boa razão para regressar à Freguesia da Guia. Dois dias dedicados à tradição religiosa e ao culto 
a Nossa Senhora da Guia (pois guiava os marítimos) e a S. Luís (cuidava dos animais), na Capela de 
Nossa Senhora da Guia, seguida da Procissão de Velas até à Igreja Matriz.	
Depois de saciado o espírito, há que saciar o corpo, com a boa gastronomia que identifica o Algarve, 
seguido de muita animação para tornar inesquecível o verão de 2024.

Agendada para 10 de agosto, a Noite Branca, um símbolo de amizade, identifica Paderne como 
Aldeia Encantada ao expressar a paz e a cordialidade entre todos os habitantes e amigos. Ves-
tida de branco, a localidade celebra as noites quentes de verão, o encanto da ruralidade e a paz 
humana traduzidas nas roupas brancas e na decoração das ruas. A festa começa às 19h00, com 
artesanato, petiscos, música ao vivo e ao som de DJs.    

Programa

24 de agosto 
20h30 – Missa e Procissão 
Capela Nossa Senhora da Guia 

22h30 - Música de Baile com
Marco Horácio e Rouxinol 
Faducho  
Polidesportivo da Guia 

25 de agosto 
18h00 – Missa e Procissão 
Igreja Matriz 
20h00 - Emanuel e Tânia 
22h30 - Romana  
24h00 - Fogos-de-artifício
Polidesportivo da Guia 
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Luz e Cores do Algarve: 
Uma Perspetiva Impressionista  
de Karen Wride 

Cores e Formas dos Nossos 
Artistas 2024: 
Tema: “Fala-me de Abril”

A artista, nascida no País de Gales, convida-o a adentrar no 
mundo fascinante da arte. Esta exposição de pintura revela, 
através de uma tapeçaria de cenas locais e formas humanas 
emotivas, a mestria de Karen no uso de cor, luz e técnicas 
impressionistas. Em cada pincelada, desvenda parte da essência 
da alma do Algarve, entrelaçando o jogo dramático de luz com 
as cores vibrantes deste paraíso mediterrânico. Junte-se a nós 
para uma experiência imersiva que celebra o espírito do Algarve 
através da lente evocativa de uma impressionista.

O júri do “Cores e Formas dos Nossos Artistas”, reuniu no passado dia 
26 de junho e já decidiu sobre as classificações a atribuir aos trabalhos.
Na edição deste ano, cujo tema era “Fala-me de Abril”, das 19 obras 
a concurso, 4 saíram premiadas. Júlio Antão foi o grande vencedor 
do concurso com o desenho “Paz… Habitação, Saúde”, seguido da 
pintura de Hugo Miguel Santos intitulada “Das Trincheiras aos Cravos”. 
A fechar o pódio ficou a escultura “Raizes e Pólvora Contrapostas” de 
Vanderley Silva.
Foi ainda atribuída uma menção honrosa à obra “A Flor da Liberdade”, 
colagem sobre cartolina, de Maria Fernanda Costa Nogueira.
Os três primeiros classificados vão ser distinguidos com prémios 
monetários no valor de € 750,00 (1º prémio), € 500,00 (2º prémio) 
e € 250,00 (3º prémio. De resto, todas as obras selecionadas 
recebem um prémio de participação no valor de €300 e passarão a 
ser propriedade do município.
Para além das obras referidas, a exposição vai incluir: “Cravo 
Vermelho”, pintura, Inês Hilário; “Liberdade é Ser Ave a Voar…”, 
pintura, Joana Maria Espiga Aibéc Cabrita; “Foi assim que aconteceu…”, 
técnica mista, Susana Gonçalves; “Lady Albufeira – Uma Coreografia 
em Abril”, pintura, Joaquim José Veiga; “Um Arco-íris”, pintura, 
Anabela Alambre; “Sem voz, a boca desfaz-se”, pintura, Guilherme 
Limão; “Na tua mão”, escultura, Vera Sofia Mendes Martins; “Falar 
de Abril – O Carmo”, pintura, Carlos José Lança Figueira; ”25 de Abril 
Sempre, Fascismo nunca mais”, escultura, Bruno Ceriz; “Expressões 
de Liberdade”, técnica mista, Sónia Marisa Balão Fernandes; e 
“Opressão versus Liberdade”, técnica mista, Sandra Luísa Guerreiro 
Caetano. Este ano, o júri foi composto por António Pedro Cabral 
Santos, Alexandre Nuno Serrão Fialho Alves Barata e António Manuel 
Dias Costa Valente, docentes da Licenciatura em Artes Visuais da 
Universidade do Algarve (UAlg),
Recorde-se que o concurso, que se realiza desde 1997 (apenas 
interrompido na edição de 2013) é de caráter bienal e o seu 
principal objetivo passa pela promoção e valorização dos artistas 
naturais ou residentes no Concelho de Albufeira nas áreas da 
pintura, desenho e escultura.

De 3 a 30
de agosto

9 de agosto
a 21 de setembro

Galeria de Arte Pintor Samora Barros
Segunda a sábado das 9h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30. 
Encerra domingo e feriado.

Galeria Municipal  João Bailote
Segunda a sábado das 9h30 às 12h30
 e das 13h30 às 17h30.
Encerra domingo e feriado.

Galerias Municipais
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Mar Novo de ANA Leonor Rocha 

Barcos de Pesca  de David Guerreiro

Depois de um ano em exposição na sala principal, a instalação de Vanessa Barragão cede agora a vez à instalação 
de Ana Leonor Rocha, intitulada “Mar Novo”. A pintora e designer de interiores divide a sua vida entre Albufeira 
e Lisboa e já participou em múltiplas exposições, sendo já um nome firmado nas artes contemporâneas. 
Lê-se, no catálogo, as palavras do presidente da Câmara Municipal, José Carlos Rolo: “Quando olho para o 
currículo desta instigante artista do nosso concelho e fixo o olhar nas suas obras, o espanto lança-me também 
em direções diversas, movidas pela surpresa e pela grande vontade de conhecer os seus processos, as suas 
motivações, o seu lugar de dentro.”
Na Sala Multiusos do Centro de Artes e Ofícios é também inaugurada neste dia algumas réplicas de barcos de 
pesca, feitas pelo artesão que também já foi pescador, David Guerreiro. O artesão miniaturista é de Olhos de 
Água e sabe como ninguém das inúmeras peças e utensílios que cada barco comporta, pelo que nada falta, 
com todo o rigor, a cada réplica feita com recurso a madeiras e outros materiais também usados na faina do 
mar. David Guerreiro, começou por esculpir os primeiros modelos em madeira de pinho por volta dos 40 anos 
de idade. Atualmente com 86 anos e continua a desenvolver a sua arte.
Esta exposição é feita em colaboração com a APPA – Associação dos Profissionais de Pesca de Albufeira, que 
colabora através de alguns artefactos, como uma rede, alcatruzes (vasos de barro para a apanha de polvos) e 
uma murejona (armadilha em forma esférica, feita de voltas de verga, de arame ou aço entrelaçadas, com um 
orifício e em cujo fundo se coloca isco para apanhar peixes e polvos).
Para ver, de segunda a sábado, no horário habitual de abertura do Centro.

20 de Agosto 
– 17h00

Centro de Artes 
e Ofícios 
Carlos Silva 
e Sousa

Não deixe de apreciar a mais recente 
obra de Alexandre Farto (aka Vhils) no 
nosso concelho. A fachada exterior da 
Biblioteca Municipal, inaugurada em 2017 
e que tem por patrona a escritora algarvia 
Lídia Jorge, de 78 anos, é agora um novo 
ícone cultural da cidade. “Esta obra é uma 
representação visual e poética da jornada 
rumo à iluminação e conhecimento 
adquirido ao longo da vida”, explicou Vhils, 
referindo-se ao vasto percurso literário 
de Lídia Jorge, no dia da inauguração, no 
passado dia 5 de julho. Visite esta obra de 
arte e não deixe de entrar para requisitar 
um livro, um filme ou um CD.

Mural de Vhils: tributo a Lídia Jorge

FACHADA EXTERIOR DA Biblioteca Municipal Lídia Jorge
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Agendinha dos mais novos

5 a 9 de agosto - 10h00 às 14h00 e das 16h00 às 20h00

Atelier Itinerante "Creactivity"
Parque do Ribeiro

A Biblioteca Municipal Lídia Jorge tem até ao final de agosto a Biblioteca de Praia, na praia do 
Inatel. São disponibilizados livros para os vários públicos, infantil, juvenil e adulto. São também 
proporcionadas atividades de desenho e plasticina para crianças.

Dirigido a grupos escolares do 1.º e 2.º ciclos e secundário, associações e famílias. O Creactivity 
propõe encontrar soluções originais para problemas simples, incentiva as crianças a serem criativas 
e a aprenderem com os erros, potenciando a inovação através da experimentação e o pensamento.

Biblioteca de Praia
Praia do Inatel
Segunda a Sexta: 09h30 – 12h00
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Desporto

Segundas e quartas-feiras | 20h30

Em agosto, a programação inicia-se no dia 3, com o Torneio de Voleibol de Praia, das 10h00 às 19h00, 
momento que se repete a 17 de agosto e com final agendada para o último dia do mês, a 31 de agosto. 
No dia 10 de agosto, há Torneio de Futevólei, às 14h00, bem como, a 24 de agosto. A 18 de agosto 
realiza-se a Prova de Mar (Natação em Águas Abertas), às 09h00 e o Torneio e Experimentação de 
Beach Tennis, às 14h00.
Durante o mês de agosto vai ser possível os iniciantes na prática de futevólei experimentarem a moda-
lidade às segundas, quartas e sextas-feiras, às 17h30.
A par das destas atividades, realiza-se de igual forma o programa “Fitness na Praia”. Trata-se de uma 
iniciativa do Município de Albufeira que oferece sessões de fitness ao final do dia para todos os verane-
antes, promovendo o cuidado com a saúde e prática de exercício físico orientado para todos.
Na Praia dos Pescadores as sessões acontecem às segundas e quartas-feiras, às 18h00, de 1 julho a 15 
de setembro. Já na Praia da Rocha Baixinha e dos Salgados, as atividades realizam-se de 15 de julho a 
31 de agosto, terças-feiras, às 18h00, e sextas-feiras, às 10h00, respetivamente.
As atividades são todas gratuitas, mas carecem de inscrição, pelo que os interessados já podem fazê-lo 
através do email desporto@cm-albufeira.pt.
Venha desfrutar de um verão ativo e cheio de energia com o apoio do Município.

CALENDÁRIO VERÃO DESPORTIVO
PROGRAMA PRAIA DOS PESCADORES

PROGRAMA FITNESS NA PRAIA
FREGUESIA ALBUFEIRA E OLHOS D'ÁGUA

AGOSTO
Todas as 2ªas, 4%as e 6ªas feiras Experimentação de 
Futevólei (Iniciantes) | 17h30
Dia 03 Torneio Voleibol Praia | 10h00 - 19h00
Dia 10 Torneio Futevólei | 14h00
Dia 17 Torneio Voleibol Praia | 10h00 - 19h00
Dia 18 Torneio Experimentação Beach Tennis | 14h00
Dia 18 Prova de Mar (Natação Águas Abertas) | 
09h00
Dia 24 Torneio Futevólei | 14h00 - 19h00
Dia 37 Torneio FINAL Voleibol Praia | 14h00

SETEMBRO
Todas as 6ªas feiras Experimentação de Futevólei | 17h00
Dia 7 Torneio FINAL Futevólei | 14h00

O  grupo “Caminhadas ao Luar” partiu da ideia do albufeirense João Espada e é um grupo sem fins  
lucrativos ou competitivos, criado para divulgar eventos de marcha/corrida no concelho de Albufei-
ra, com  o único objetivo de incentivar a prática desportiva segura em grupo. Com o apoio do Municí-
pio de Albufeira, promove encontros informais e organiza eventos de caminhadas/corrida abertos a 

todos os interessados, sem qualquer custo para 
os participantes.
Às segundas-feiras a partida é dos Bombeiros 
Voluntários de Albufeira e às quartas-feiras é do 
edifício da Câmara Municipal.
Existem sempre dois percursos, um de cerca de 
5 km e outro de 10 km.
Participe, pelo bem que à saúde lhe faz!

Verão Desportivo

Caminhadas ao Luar

PRAIA DOS PESCADORES
2ªs Feiras 01 JULHO A 15 SETEMBRO | 17h30
4ªs Feiras 01 JULHO A 15 SETEMBRO | 18h00

PRAIA DA ROCHA BAIXINHA
3ªs Feiras 15 JULHO A 31 AGOSTO | 18h00
Freguesia da Guia

PRAIA DOS SALGADOS
6ªs Feiras 15 JULHO A 31 AGOSTO | 18h00
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3 de agosto 
1.º sábado de cada mês – 8h00 às 13h00
Mercado de Paderne

4 de agosto 
1.º domingo do mês – 8h00 às 16h00
Feira das Velharias – Olhos 
de Água
Junto ao Mercado Municipal dos Olhos
de Água

6 e 20 de agosto 
1.ª e 3.ª terça-feira do mês - 8h00 
às 14h00
Mercado de Albufeira
Junto à Marina de Albufeira

10 e 17 de agosto 
2.º e 3.º sábado do mês – 6h00  às 13h00
Feira de Velharias
Junto ao Mercado Municipal dos Caliços

13 e 27 de agosto 
2.ª e 4.ª terça-feira do mês - 8h00 às 13h00
Mercado do Levante – Ferreiras
Sítio do Tominhal

16 de agosto 
3.ª sexta-feira do mês – 9h00 às 13h00 
Mercado da Guia
Pedra de Escorregar

17 de agosto 
3.º sábado – 9h00 às 13h00 
Mostra de Artesanato e Arte 
Largo do Mercado das Areias de S. João

24 de agosto 
4.º sábado do mês – 7h00 às 13h00 
Feira de Velharias
Junto ao Mercado Municipal das Areias
de S. João

24 de agosto  
4.º sábado de cada mês – 8h00 às 13h00
Feira de Velharias - Guia
Junto ao Parque de Estacionamento 
do Polidesportivo

Mercados | agosto de 2024
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Farmácias Pharmacies
Horários semanais  Weekly schedules

Farmácia do Shopping | 09:00 às 23:00
Shopping Pharmacy | 9 am to 11 pm
Algarve Shopping, Piso 0, Loja 162 | Guia
289 561 776

Farmácia Albufeira | 09:00 às 20:00
Albufeira Pharmacy | 9 am to 8 pm
Rua das Telecomunicações, 26 | Albufeira
289 512 254 

Farmácia Alves de Sousa | 09:00 às 22:00
Alves de Sousa Pharmacy | opened 24 hours
Avenida da Liberdade, 103-B | Albufeira
289 512 258

Farmácia Santos Pinto | 09:00 às 20:00
Santos Pinto Pharmacy | 9 am to 8 pm
Av. dos Descobrimentos | Albufeira
289 512 901 

Farmácia Godinho Belo | 09:00 às 21:00
Godinho Belo Pharmacy | 9 am to 9 pm
Av. Francisco Sá Carneiro, 110 | Albufeira
289 542 926

Farmácia do Barrocal | 09:00 às 19:00
Barrocal Pharmacy | 9 am to 7 pm
Rua Miguel Bombarda, 55 | Paderne
289 367 139

Farmácia Marques Silva | 09:00 às 19:30
Marques Silva Pharmacy | 9 am to 7.30 pm
Estrada Nacional 395, Edificio Labisa,
Lj. D | Ferreiras
289 571 130

Farmácia Neves Silva | 09:00 às 20:00
Neves Silva Pharmacy | 9 am to 8 pm
Rua Nossa Senhora da Guia, 10 | Guia
289 561 443

Farmácia Olhos D’Água | 09:00 às 19:00
Olhos d’Água Pharmacy | 9 am to 7 pm
Edifício Euro-Latino, Loja H | Olhos de Água
289 502 401

PHARMACY
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Memórias de Albufeira

Foi a 28 de agosto de 1946 que o ciclista padernense José Martins venceu a 6.ª Volta a 
Portugal em Bicicleta. José Martins nasceu em Paderne a 20 de fevereiro de 1920 e foi para 
França com a família quando tinha 14 anos de idade, tendo sido lá que começou a praticar 
Ciclismo, representando o Guidon Montoubanais, um pequeno clube ao serviço do qual 
ganhou 15 das 38 provas em que participou.
Foi então que a France Sports, uma conhecida fábrica de bicicletas, reparou em José 
Martins, apostando nele para a sua equipa profissional, onde o português obteve várias 
vitórias, tornando-se num ciclista respeitado em França.
A guerra trouxe-o de volta a Portugal, depois de ter participado na Volta à Catalunha de 
1940, uma experiência que o dececionou e foi então que por acaso conheceu José Marquês, 
que o levou para o Sporting Clube de Portugal.
Logo na sua estreia de Leão ao peito, ganhou o Corrida dos Centenários e depois de 
uma prestação menos conseguida no XVIII Porto-Lisboa, venceu a Volta dos Campeões 
na Figueira da Foz, mas na Volta a Portugal ficou outra vez abaixo das expectativas, 
terminando no 11º lugar.
Na temporada seguinte passou a representar o Benfica e foi 2.º classificado na Volta 
a Portugal. Em 1944 foi Campeão Nacional de Fundo, já ao serviço do Sangalhos. 
Posteriormente fez parte da fortíssima equipa da Iluminante onde ganhou a Volta a 
Portugal em 1946.
Em 1947 regressou ao Benfica e voltou a ganhar a Volta a Portugal.
Faleceu a 6 de fevereiro de 2011, com 93 anos de idade.

28 de agosto de 1946
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Tábua de Marés de Albufeira

©2024 tabuademares.com

agosto 2024

©2024 tabuademares.com

 ALBUFEIRA
agosto de 2024

MARÉS DE ALBUFEIRA
ATIVIDADE MÉDIADIA

1ª MARÉ 2ª MARÉ 3ª MARÉ 4ª MARÉ COEFICIENTE

1 Qui  6:38 20:40 0:57 2,8 m 6:56 1,4 m 13:21 3,0 m 19:35 1,2 m 61 médio  
2 Sex  6:39 20:39 1:55 2,9 m 7:47 1,3 m 14:13 3,2 m 20:23 1,1 m 69 médio  
3 Sáb  6:40 20:38 2:42 3,0 m 8:30 1,2 m 14:57 3,3 m 21:03 1,0 m 75 alto   
4 Dom  6:41 20:37 3:23 3,1 m 9:08 1,1 m 15:36 3,4 m 21:39 0,9 m 79 alto   
5 Seg  6:41 20:36 4:00 3,2 m 9:43 1,0 m 16:12 3,5 m 22:12 0,9 m 80 alto   
6 Ter  6:42 20:35 4:34 3,2 m 10:16 1,0 m 16:47 3,4 m 22:44 0,9 m 80 alto   
7 Qua  6:43 20:33 5:07 3,1 m 10:49 1,0 m 17:20 3,4 m 23:16 1,0 m 77 alto  
8 Qui  6:44 20:32 5:39 3,1 m 11:22 1,0 m 17:52 3,3 m 23:48 1,0 m 72 alto 
9 Sex  6:45 20:31 6:11 3,0 m 11:57 1,1 m 18:25 3,1 m 65 médio

10 Sáb  6:45 20:30 0:23 1,1 m 6:44 2,9 m 12:34 1,2 m 18:58 2,9 m 57 médio 
11 Dom  6:46 20:29 1:00 1,3 m 7:19 2,7 m 13:15 1,4 m 19:35 2,8 m 48 baixo  
12 Seg  6:47 20:28 1:43 1,4 m 8:00 2,6 m 14:07 1,5 m 20:21 2,6 m 40 baixo  
13 Ter  6:48 20:27 2:39 1,6 m 8:54 2,5 m 15:16 1,7 m 21:27 2,5 m 35 baixo  
14 Qua  6:49 20:25 3:53 1,7 m 10:10 2,5 m 16:41 1,7 m 22:58 2,4 m 37 baixo

15 Qui  6:50 20:24 5:13 1,6 m 11:39 2,6 m 17:57 1,5 m 45 baixo 
16 Sex  6:51 20:23 0:24 2,6 m 6:20 1,5 m 12:50 2,8 m 18:58 1,3 m 58 médio 
17 Sáb  6:51 20:22 1:25 2,8 m 7:16 1,3 m 13:44 3,1 m 19:49 1,0 m 72 alto 
18 Dom  6:52 20:20 2:14 3,0 m 8:03 1,0 m 14:30 3,4 m 20:34 0,8 m 86 alto  
19 Seg  6:53 20:19 2:57 3,3 m 8:48 0,8 m 15:12 3,6 m 21:17 0,5 m 98

20 Ter  6:54 20:18 3:38 3,5 m 9:31 0,6 m 15:54 3,8 m 22:00 0,4 m 106 

21 Qua  6:55 20:16 4:19 3,6 m 10:13 0,5 m 16:35 3,9 m 22:42 0,4 m 108 

22 Qui  6:55 20:15 5:00 3,6 m 10:55 0,5 m 17:17 3,8 m 23:24 0,5 m 103

23 Sex  6:56 20:14 5:42 3,5 m 11:38 0,6 m 18:01 3,7 m 92

24 Sáb  6:57 20:12 0:08 0,6 m 6:26 3,4 m 12:25 0,8 m 18:48 3,4 m 77 alto  
25 Dom  6:58 20:11 0:54 0,9 m 7:14 3,2 m 13:16 1,1 m 19:39 3,1 m 60 médio  
26 Seg  6:59 20:10 1:47 1,2 m 8:09 2,9 m 14:20 1,3 m 20:42 2,8 m 46 baixo 
27 Ter  7:00 20:08 2:54 1,5 m 9:17 2,8 m 15:46 1,5 m 22:03 2,6 m 38 baixo

28 Qua  7:00 20:07 4:22 1,6 m 10:42 2,7 m 17:24 1,5 m 23:38 2,6 m 40 baixo 
29 Qui  7:01 20:05 5:50 1,6 m 12:08 2,8 m 18:41 1,4 m 49 baixo 
30 Sex  7:02 20:04 0:53 2,7 m 6:55 1,5 m 13:12 3,0 m 19:35 1,3 m 60 médio  
31 Sáb  7:03 20:02 1:46 2,9 m 7:42 1,3 m 14:00 3,2 m 20:15 1,1 m 69 médio  

  
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alto

muito
alto   
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
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alto
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